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Resumo
Objetivo: o modelo de uso de serviços de saúde de um determinado grupo populacional é, em grande parte, ex-
plicado por seu perfil de necessidades em saúde. O conhecimento deste é importante para estabelecer o modo 
como a atenção odontológica será ofertada. Métodos: realizou-se um estudo retrospectivo a partir de dados se-
cundários (prontuários) (n=381) de pacientes atendidos nas clínicas odontológicas da Universidade Franciscana 
(UFN) de Santa Maria, RS. Os dados deste estudo foram obtidos através da análise dos prontuários de pacientes 
atendidos nas clínicas odontológicas da UFN entre os anos de 2005 e 2019. Apenas prontuários com a assina-
tura do paciente ou responsável foram inseridos neste trabalho. Para a obtenção dos dados, foi construído um 
instrumento de coleta, sendo obtidas informações sociodemográficas (idade, sexo, cor, estado civil, profissão e 
local de residência) e sobre o estado de saúde (doenças sistêmicas, uso de medicação, perfil de saúde bucal e 
CPO-D). Cada sujeito selecionado recebeu uma codificação que garantiu seu anonimato. A análise estatística 
foi do tipo descritiva e foi realizada em software estatístico. Resultados: a maioria dos pacientes atendidos era 
do sexo feminino (68,5%), sendo que a faixa etária mais prevalente foi entre 31 e 50 anos (44,5%). A maio-
ria dos pacientes eram estudantes (20,3%), seguidos de trabalhadores do lar (10,9%) e aposentados (7,8%). 
A queixa principal mais reportada foi a dor de dente (25,2%). Nos resultados deste trabalho, a presença de 
doença preexistente foi reportada por 87 (22,8%) pacientes, sendo todas classificadas como doenças crônicas, 
de acordo com a classificação proposta por Murow e Oglesby13 (1996); a mais prevalente foi problemas alérgi-
cos, 69 (18,1%), seguidos por problemas respiratórios, 42 (11%), e problemas gástricos, 39 (10%). A utilização 
de medicação de uso contínuo foi relatada por 150 (39,3%) pacientes. Conclusão: os pacientes das clínicas 
odontológicas da UFN de Santa Maria, RS, são, em sua maioria, estudantes, aposentados e trabalhadores do lar, 
sendo a dor e a fratura dentária as principais queixas dos usuários. Dessa maneira, acredita-se que os discentes 
da instituição devem estar aptos a realizarem atendimentos de caráter emergencial. O conhecimento do mane-
jo odontológico de pacientes com doenças crônicas não transmissíveis deve ser uma preocupação para daqui 
alguns anos, visto que o envelhecimento da população é esperado para os próximos 30 anos.
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Introdução

Através da inclusão da equipe de saúde bucal 
no Programa de Saúde da Família e da implanta-
ção dos Centros de Especialidades Odontológicas 
(CEO), pelo Ministério da Saúde, houve grandes 
avanços na assistência em saúde bucal pública 
no Brasil nas últimas duas décadas1. Entretan-
to, ainda são necessários esforços para que seja 
efetivada uma política ampla capaz de reduzir 
desigualdades sociais no acesso e no processo do 
cuidado da área de saúde bucal2. Dados disponi-
bilizados pela Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar indicam que 47.332.911 pessoas são be-
neficiárias de planos e seguros privados de saúde, 
o que corresponde a ~22% da população brasilei-
ra3. Atualmente, o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) registra uma taxa de 
74,3% de brasileiros que procuram o dentista em 
consultório particular, esse valor é quase 6 vezes 
maior do que o registrado em 19984. As Unidades 
Básicas de Saúde foram responsáveis por apenas 
19,6% dos atendimentos odontológicos no país, 
ainda, apenas 44,4% dos indivíduos consultaram 
o dentista nos últimos 12 meses4. Nesse sentindo, 
as instituições de ensino superior (IES) com cur-
sos de Odontologia podem tornar-se prestadoras 
de serviços à comunidade e contribuir de maneira 
substancial para ampliar a oferta do acesso da 
população às ações e aos serviços de saúde bucal. 
Dessa maneira, estas devem estar preparadas 
para a resolução dos problemas da população5. 

O modelo de uso de serviços de saúde de um 
determinado grupo populacional é, em grande 
parte, explicado por seu perfil de necessidades 
em saúde6. O conhecimento deste é importante 
para estabelecer o modo como a atenção odonto-
lógica será ofertada, além de prover subsídios à 
IES para a qualificação do processo educativo e 
dos serviços odontológicos ofertados7. Sabe-se que 
o perfil demográfico da população mundial vem 
passando por um momento de transição, sendo o 
cenário atual caracterizado pelo aumento do nú-
mero de indivíduos idosos. Observa-se que essas 
transformações nem sempre são acompanhadas 
de modificações necessárias no perfil de atendi-
mento ofertado pelos serviços de saúde8. Dentre 
os vários aspectos da saúde, pode-se constatar 

que cerca de 15% da população adulta com 65 
anos ou mais têm condições médicas crônicas não 
transmissíveis, sendo as doenças cardiovascula-
res, a diabetes e a hipertensão as mais prevalen-
tes. Com relação à saúde bucal, essa população 
possui altos níveis de edentulismo e alta preva-
lência de cárie e de doença periodontal9. A ade-
quação do processo de ensino aos discentes e dos 
serviços prestados à população pelas IES deve 
ser realizada de acordo com esse novo panorama 
populacional. O levantamento epidemiológico, de 
acordo com a Organização Mundial da Saúde, é 
um dos principais recursos para atender as ne-
cessidades de manutenção e implantação da saú-
de bucal em uma população, além de reconhecer 
a sua situação atual10,11. 

Sendo assim, este estudo teve como objetivo 
avaliar o perfil sociodemográfico e de saúde dos 
usuários do serviço de Odontologia da Universi-
dade Franciscana de Santa Maria, RS.

Metodologia

Este foi um estudo transversal, observacional 
e descritivo, aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa com Seres Humanos da Universidade Fran-
ciscana (UFN), CAEE: 00318918.8.0000.5306 e 
parecer 2.965.484 .

Para o cálculo amostral, foram utilizadas 
estimativas do número médio de prontuários 
odontológicos da IES, a partir dos dados do le-
vantamento epidemiológico realizado por Hoff et 
al.12 (2015). Foram considerados para o cálculo 
amostral 20.440 prontuários, sendo a amostra 
deste estudo composta por 381 prontuários sele-
cionados aleatoriamente. O poder do estudo foi 
estabelecido em 95% e o erro amostral em 5%. Os 
dados deste estudo foram obtidos através da aná-
lise dos prontuários de pacientes atendidos nas 
clínicas odontológicas da UFN entre os anos de 
2005 e 2019. Apenas prontuários com a assina-
tura do paciente ou responsável foram inseridos 
neste trabalho.

Para a obtenção dos dados, foi construído um 
instrumento de coleta e informações sociodemo-
gráficas (idade, sexo, cor, estado civil, profissão 
e local de residência) e sobre o estado de saúde 
(doenças sistêmicas, uso de medicação, perfil de 
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saúde bucal e CPO-D). Cada sujeito selecionado 
recebeu uma codificação que garantiu seu anoni-
mato. A análise estatística foi do tipo descritiva e 
foi realizada em software estatístico.

Resultados

Dos prontuários analisados, 25,5% (97) foram 
do ano de 2015, 16,3% (62) do ano de 2009 e 14,7% 
(56) do ano de 2008. Foram avaliados, também, 
prontuários dos anos de 2005 (0,3%); 2007 (6%); 
2010-2014 (29%) e 2016-2019 (8,1%), totalizando 
381 registros examinados. 

A idade dos pacientes variou de 6 a 77 anos e 
a mediana foi de 37 anos (  14,4), sendo que 261 
(68,5%) eram do sexo feminino. Com relação à 
ocupação, a categoria mais predominante foi a de 
estudantes, com 20,3% (75), seguida da de apo-
sentados, com 7,8% (29), e, por fim, da de pres-
tadores de serviços domésticos, com 3,5% (13). 
Apesar de a ocupação do lar não estar contem-
plada na Classificação da Ocupação Principal da 

Receita Federal Brasileira, 10,87% (40) dos pa-
cientes assim se autodenominaram. Os números 
absoluto e relativo com relação à idade e ao sexo 
dos prontuários analisados estão apresentados 
na Tabela 1.

Tabela 1 –	Características dos prontuários analisados de pa-
cientes nas clínicas odontológicas da UFN/RS 
(n=381)

n %

Sexo
Feminino 261 68,5
Masculino 120 31,5

Idade

até 20 anos 64 16,8
de 21 a 30 anos 67 17,6
de 31 a 40 anos 82 22,7
de 41 a 50 anos 83 21,8
de 51 a 60 anos 44 11,5
acima de 60 anos 35 9,8
não informado 3 0,7

Fonte: dados da pesquisa.

A dor de dente foi a queixa principal mais co-
mum entre os pacientes, com 25,2% (96), seguida 
da fratura dentária, com 7,8% (30), além de ou-
tras detalhadas na Figura 1. 

Figura 1 – Queixas principais dos 381 prontuários avaliados de pacientes atendidos na UFN/RS nos anos de 2005 a 2019

Fonte: dados da pesquisa.
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A presença de doença preexistente foi re-
portada por 87 (22,8%) pacientes, sendo todos 
os casos classificados como doenças crônicas, de 
acordo com a classificação proposta por Murow e 
Oglesby13 (1996). Os problemas alérgicos foram 
os mais prevalentes, com 69 (18,1%) casos, segui-

dos por problemas respiratórios, com 42 (11%), 
e problemas gástricos, com 39 (10%). As demais 
condições crônicas podem ser observadas na Fi-
gura 2. A utilização de medicação de uso contínuo 
foi relatada por 150 (39,3%) pacientes.

Figura 2 – Prevalência das doenças crônicas nos 381 prontuários analisados

Fonte: dados da pesquisa.

A partir dos dados coletados, pode-se avaliar 
a autopercepção do paciente com relação à saúde 
bucal. Assim sendo, 49 relataram que a gengiva 
sangra com facilidade, 39 que sangra durante a 
escovação, 25 que sangra ao passar o fio dental 
e 27 relataram apresentar mobilidade dentária.

Após a realização dos exames odontológicos 
iniciais para o diagnóstico das doenças bucais, 
constatou-se que 79 (20%) indivíduos apresenta-
vam doenças relacionadas ao tecido de suporte 
do dente (periodontite e gengivite) e 52 (13,6%) 
apresentavam lesões de cárie ativa; 50 (13,12%) 
prontuários não apresentavam esta informação 
registrada. 

O índice de CPO-D, que indica o número de 
dentes cariados, perdidos e obturados, apresen-
tou uma variação de 0 a 32. A Tabela 2 descreve 
os números absolutos e relativos relacionados a 
esse índice. A média de CPO-D, segundo grupo 
etário, é descrita na Tabela 3.

Tabela 2 –	Proporção dos componentes cariados, perdidos e 
obturados em relação ao CPO-D total

Quantidade n %

CPO-D

até 10 151 39,6
de 11 a 20 144 37,8
de 21 a 30 51 13,4
acima de 30 4 1,6
não informado 31 8,1

Nº dentes cariados

até 2 223 58,3
de 3 a 8 103 27
acima de 8 24 6,3
não informado 31 8,1

Nº dentes perdidos

até 5 257 67,4
de 6 a 10 58 15,2
acima de 10 35 9,2
não informado 31 8,1

Nº dentes obturados

até 6 197 51,7
de 7 a 11 84 22,0
de 12 a 19 64 16,8
acima de 19 5 1,3
não informado 31 8,1

Fonte: dados da pesquisa.
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Tabela 3 – Média do índice de CPO-D segundo grupo etário

Idade Média (DP)

CPO-D

12 anos 13,5 ( 7,5)
15 a 19 anos 17 ( 20,8)
35 a 44 anos 18 ( 19)
65 a 74 anos 17,13 ( 20,4)

Fonte: dados da pesquisa.

Discussão

Reconhecer o perfil dos usuários das IES pro-
vedoras de serviços odontológicos é importante 
para o processo de planejamento das atividades 
a serem realizadas nas clínicas odontológicas e 
para a qualificação da assistência prestada. A 
partir deste estudo, constatou-se que as princi-
pais características dos pacientes se referem a 
uma maior participação de mulheres, na faixa 
etária dos 30 aos 50 anos de idade, sendo que 
estudantes, aposentados e trabalhadores do lar 
representam quase 40% da amostra. A literatu-
ra aponta que a principal queixa dos pacientes 
que procuram atendimento odontológico é a dor 
de dente, dado semelhante ao encontrado no pre-
sente estudo14-17. 

Estudos semelhantes também encontraram 
uma predominância de mulheres no atendimento 
nas clínicas odontológicas das IES8,12,18-21. Histori-
camente, as mulheres apresentam um comporta-
mento maior de autocuidado em relação à saúde, 
quando comparadas aos homens, assim, justifica-
-se a maior participação das mulheres nos servi-
ços de saúde22,23. Ainda, as mulheres, usualmente, 
apresentam profissões mais flexíveis – trabalha-
doras do lar e autônomas – para o agendamento 
das consultas. Todavia, a presença masculina é 
mais prevalente em serviços de emergência odon-
tológica do que a feminina24. Da mesma forma, a 
ocupação dos pacientes observada neste estudo, 
em grande parte de estudantes, aposentados e 
trabalhadores do lar, facilita o acesso ao trata-
mento pela disponibilidade de comparecimento 
em horários diferenciados.

Com relação à mediana de 37 anos de idade 
dos pacientes atendidos na IES, este valor é se-
melhante aos demais encontrados na literatura. 
Vieira et al.18 (2006), Bertoja et al.25 (2007) e Vaz 
et al.26 (2011) verificaram uma média de idade 
de, respectivamente, 33,1 anos, 44,2 anos e 36,12 

anos. Entretanto, é importante ressaltar que a 
projeção do IBGE para o ano de 2030 é que o nú-
mero de idosos ultrapasse o número de jovens, e, 
no ano de 2055, o número de idosos será mais de 
2 vezes maior do que o número de indivíduos en-
tre 0 e 14 anos de idade27. Desse modo, os serviços 
prestadores de saúde devem sofrer adequações do 
processo de ensino e dos serviços prestados à po-
pulação.

O uso crônico de medicamentos vem crescen-
do com o passar dos anos, uma vez que se obser-
va também o aumento das doenças crônicas não 
transmissíveis. ~40% dos pacientes deste estu-
do faziam uso de drogas de uso contínuo, valor 
semelhante com os estudos de Heft e Mariotti28 
(2002) e Radfar e Suresh9 (2007). O conhecimen-
to das classes farmacológicas e da aplicabilidade 
destas drogas deve ser cada vez mais incentivado 
nas IES. Além de poderem comprometer os trata-
mentos odontológicos, como resultado de efeitos 
colaterais, podem também levar ao surgimento 
de alterações da cavidade bucal.

Este trabalho apresentou algumas limita-
ções, uma vez que foi um estudo retrospectivo 
realizado a partir de dados secundários, o que 
pode levar a um viés de informação. Deve-se dar 
uma maior ênfase na importância e nos aspectos 
legais relacionados ao preenchimento adequado 
da documentação odontológica, visto que se pode 
observar que inúmeras informações não consta-
vam nos prontuários analisados. A implantação 
de prontuários eletrônicos pode favorecer a coleta 
e o armazenamento dos dados, já que torna mais 
difícil o extravio ou a perda dos documentos dos 
pacientes.

Conclusão 

Os pacientes das clínicas odontológicas da 
UFN de Santa Maria, RS, são, em sua maioria, 
estudantes, aposentados e trabalhadores do lar, 
sendo a dor e a fratura dentária as principais 
queixas dos usuários. Dessa maneira, acredita-se 
que os discentes da instituição devem estar aptos 
a realizarem atendimentos de caráter emergen-
cial. O conhecimento do manejo odontológico de 
pacientes com doenças crônicas não transmissí-
veis deve ser uma preocupação para daqui alguns 
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anos, visto que o envelhecimento da população é 
esperado para os próximos 30 anos. 
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Abstract
Objective: the health services use model of a 
given population group is largely explained by 
its profile of health needs. The knowledge of this 
is important to establish how dental care will be 
offered. Methods: in view of this, a retrospective 
study was carried out using secondary data (medi-
cal records) (n = 381) of patients seen at the den-
tal clinics at the Franciscana University (UFN) in 
Santa Maria, RS. The data of this study were ob-
tained through the analysis of the medical records 
of patients seen at dental clinics at Universidade 
Franciscana, between the years 2005 and 2019. 
Only medical records with the signature of the pa-
tient or guardian were included in this work. To 
obtain the data, an instrument for collecting and 
collecting sociodemographic information (age, 
sex, color, marital status, profession and place of 
residence) and health status (systemic diseases, 
use of medication, oral health profile and CPO-D) 
were obtained. Each selected subject received a 
code that guaranteed their anonymity. The statis-
tical analysis was descriptive and was performed 
using statistical software. Results: most of the pa-
tients seen were female (68.5%), with the most 
prevalent age group between 31 and 50 years old 
(44.5%). Most patients were students (20.3%), fol-
lowed by household workers (10.9%) and retired 
(7.8%). The main complaint most reported was 
toothache (25.2%). In the results of this study, the 
presence of pre-existing disease was reported by 
87 (22.8%) patients, all of whom were classified 
as chronic diseases, according to the classifica-
tion proposed by Murow and Oglesby13 (1996). 
The most prevalent were allergic problems, 69 
(18.1%), followed by respiratory problems, 42 
(11%), and gastric problems, 39 (10%). The use 
of medication for continuous use was reported by 
150 (39.3%) patients. Conclusion: patients at den-
tal clinics at UFN in Santa Maria / RS are mostly 
students, retirees and home workers, with den-
tal pain and fracture being the main complaints 
of users. Thus, it is believed that the institution’s 
students must be able to provide emergency care. 
Knowledge of the dental management of patients 

with chronic non-communicable diseases should 
be a concern for some years to come, since the 
aging of the population is expected for the next 
30 years.

Keywords: university; dentistry; epidemiology.
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